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Cármen Lúcia pede à PF que investigue
citações de ministros em áudios da JBS

PF acha malas com dinheiro em imóvel
supostamente usado por Geddel em Salvador

Página 5

Página 4

Edson Fachin retira sigilo das
gravações de delatores da JBS

Rodrigo Maia homologa
acordo de recuperação
fiscal do estado do Rio

Esporte
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Comercial
Compra:   3,11
Venda:       3,11

Turismo
Compra:   2,99
Venda:       3,24

Compra:   3,71
Venda:       3,71

Compra: 121,31
Venda:     151,45
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

14º C

Quarta: Sol com
algumas nuvens du-
rante o dia. À noite
o céu fica com mui-
tas nuvens, mas não
chove.

Previsão do Tempo

A mais tradicional e impor-
tante corrida de rua da Améri-
ca Latina, a Corrida Internaci-
onal de São Silvestre, terá sua
93ª edição no dia 31 de de-
zembro, encerrando, mais
uma vez, o ano esportivo na-
cional. Os principais nomes
do país e destaques do exteri-
or participarão do evento,

93ª Corrida
Internacional de São

Silvestre abre inscrições
além de inúmeros amadores
que fazem a grande festa do
evento. Idealizada pelo jor-
nalista Cásper Líbero no ano
de 1924, a prova chega à sua
93ª edição sem interrupção.
Ela foi realizada até mesmo
durante a Revolução Consti-
tucionalista de 1932 e a II
Guerra Mundial.        Página 6

Brasil estreia com vitória
sobre a Rússia

Copa dos Campeões
A seleção brasileira fe-

minina de vôlei começou
com vitória  a  campanha
pelo tricampeonato da Copa
dos Campeões. Na madru-
gada de terça-feira (05), o
Brasil levou a melhor sobre
a Rússia por 3 sets a 1 (25/
17, 23/25, 25/23 e 25/12),
em 1h43 de jogo, no Tokyo
Metropolitan Gymnasium,
em Tóquio,  no Japão. O
time do treinador conse-
guiu uma grande virada no
terceiro set quando perdia
por 23/19 para assegurar o
resultado positivo na parci-
al por 25/23.           Página 6
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Tandara (ataque) foi a maior pontuadora da partida

Hurley Pro Trestles começa
nesta quarta-feira nos EUA

Um confronto brasileiro
entre Adriano de Souza, Wiggo-
lly Dantas e Miguel Pupo, vai
abrir a oitava das onze etapas do
World Surf League Champi-
onship Tour nos Estados Uni-
dos. Eles foram escalados na
primeira bateria do Hurley Pro
at Trestles, que começa nesta
quarta-feira e tem prazo até 17
de setembro para ser encerra-
do em San Clemente, na Cali-
fórnia. E mais dois brasileiros
entram juntos na segunda, Caio
Ibelli e Jadson André. Apenas
quatro competirão com surfis-
tas de outros países na rodada
inicial.                             Página 6Filipe Toledo (SP)
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Copa Nescau® chega à
3ª edição e apresenta
parceria inédita com

grupo Jovem Pan

Falcão e Camila Brait em 2016

NESCAU® anuncia a 3ª edi-
ção de sua tradicional Copa
NESCAU®, que, neste ano, ga-
nha um parceiro de peso com
longa experiência no universo
do esporte, o Grupo Jovem Pan.
Com a novidade, a competição

passa a se chamar Copa NES-
CAU® Jovem Pan, com com-
petições masculinas e femini-
nas entre estudantes da rede
pública, privada, ONGs e as-
sociações, clubes e demais
instituições.                Página 6
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Ex-conselheiro
de Hugo
Chávez

adverte que
Venezuela se
dirige a um
golpe militar

O sociólogo alemão Heinz
Dieterich disse que o  desen-
lace da crise na Venezuela po-
derá ser “trágico e sangrento”
e descartou uma contribuição
positiva da oposição, conside-
rando que a mesma está “frag-
mentada” e com a iniciativa
“perdida”. A informação é da
agência de notícias Télam.

Dieterich, de 74 anos, que foi
ex-conselheiro do ex-presidente
Hugo Chávez e vive no México há
quatro décadas, disse na terça-fei-
ra(5) em uma entrevista à agência
DPA que o presidente Nicolás
Maduro não entendeu que preci-
sava buscar uma solução nego-
ciada e agora está “a um passo
do abismo”.                 Página 3

Países têm
divergências

sobre possível
conflito

com a Coreia
do Norte

A escalada de tensões entre
a Coreia do Norte e os Estados
Unidos começa a expor dife-
renças na condução da resolu-
ção do conflito. Declarações de
dirigentes e representantes de
países mostram um posiciona-
mento pro-diplomacia e outro
mais severo com mais pressões
e sanções.                   Página 3

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson
Fachin decidiu retirar o sigilo
da gravação da JBS, que moti-
vou a abertura do processo de
revisão do acordo de colabo-
ração de Joesley Batista,
Ricardo Saud e Francisco e
Assis e Silva, delatores ligados
à JBS. A gravação tem cerca
de quatro horas e deve ser
divulgada ainda esta noite.
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Rodrigo Maia, homologa o acordo de recuperação fiscal do Rio de Janeiro

O presidente da República em
exercício, Rodrigo Maia, homo-
logou na terça-feira, (5) o acordo
de recuperação fiscal do Rio de

Janeiro. O estado fará ajustes de
R$ 63 bilhões, até 2020, ao ade-
rir ao plano de recuperação fis-
cal. No ajuste, estão incluídos

aumento de receitas, medidas de
redução de despesas, emprésti-
mos e suspensão da dívida do es-
tado com a União.         Página 4

Nas gravações, é possível
ouvir como Joesley e os dire-
tores da JBS atuaram para ob-
ter o acordo de delação premi-
ada com a Procuradoria-Geral
da República (PGR). Nos diá-
logos, os delatores relatam su-
posta influência sobre o ex-pro-
curador da República Marcelo
Miller, que fez parte da equipe
do procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot. Página 4
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Botijão de gás de cozinha
 fica 12,2% mais caro

626 apartamentos são
sorteados no centro em

inédita PPP da Habitação

O procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, denunciou
ao Supremo Tribunal Federal
(STF) a ex-presidenta Dilma
Rousseff, o ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva e os ex-mi-
nistros da Fazenda Guido Man-
tega e Antonio Palocci pelo cri-
me de organização criminosa.

Também foram denunciados
a senadora Gleisi Hoffmann (PT-
PR), o ex-ministro Paulo Bernar-
do, marido da parlamentar, e os
ex-tesoureiros do PT João Vac-
cari e Edinho Silva.

Na denúncia, Janot sustenta que
os acusados formaram uma organi-

Janot denuncia Lula, Dilma e
ex-ministros ao Supremo

zação criminosa no Partido dos Tra-
balhadores para receber propina des-
viada da Petrobras durante as inves-
tigações da Operação Lava Jato.

“Pelo menos desde meados
de 2002 até 12 de maio de 2016,
os denunciados, integraram e es-
truturaram uma organização cri-
minosa com atuação durante o
período em que Lula e Dilma
Rousseff sucessivamente titula-
rizaram a Presidência da Repú-
blica para cometimento de uma
miríade [grande número] de de-
litos, em especial contra a admi-
nistração pública em geral”, sus-
tenta Janot. (Agência Brasil)



Processo Seletivo do governo irá
contratar mais de 1,2 mil estagiários
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C Â M A R A  ( S P ) 

Ainda ‘candidato’ à Presidência [talvez por um dos partidos
que ofereceram a legenda] Doria [ainda PSDB] foi ouvir, pensar
e até falar sobre ‘derrubadas’ que vão desde a volta de publicidades
impedidas pela lei Cidade Limpa [do ex-prefeito Kassab - PSD],
até o ‘tobogã malufista’ num Pacaembu vendido.            

       
P R E F E I T U R A  ( S P)

Sociólogo, professor e importante político do Brasil. É as-
sim que o LIDE, uma associação de grandes líderes fundada por
Doria [PSDB do ex-Presidente FHC que derrotou Lula por 2 ve-
zes no 1º turno] apresenta sua próxima palestra. FHC não o apoiou
em 2016, mas pode apoiar [no PSDB ou não] em 2018.        

A S S E M B L E I A  ( S P)

Tanto o deputado Pedro Tobias [presidente do diretório esta-
dual do PSDB], como o vereador Mario Covas [presidente do
diretório  paulistano] já andam lado-a-lado em eventos pelas re-
giões. Em tempo: Covas começa a ser cotado pra candidato à
sucessão do ex-vice do seu pai [governador do Estado de São
Paulo].

G O V E R N O  ( S P)

Vice-governador França [dono do PSB no Estado] diz pra ve-
readores, prefeitos, deputados estaduais e federais sobre estar
[sem volta] em plena campanha pela sua reeleição, uma vez que
Alckmin [PSDB] tá em plena campanha pela Presidência
[2018], ou por uma das 2 legendas ao Senado. Não parece estar
blefar.       

    
C O N G R E S S O 

Donos e sócios majoritários dos [por enquanto] partidos po-
líticos brasileiros vão votar o que tiver que ser votado pra manter
alguns modus-operandi que domina praticamente todos, no sen-
tido de vender algumas novas embalagens pros mesmos produ-
tos. Afinal, o brasileiro ainda vota mais em pessoas do que em
legendas.   

 
P R E S I D Ê N C I A 

Assim como Doria usou a estada em Paris [preparando o Fó-
rum Global Positivo pra São Paulo em 2018] e voltou fortaleci-
do como possível candidato [PSDB ou não] pra suceder Temer
(PMDB), o Presidente volta da China [negócios com BRICS]
fortalecido pelo enfraquecido [caso JBS - novas gravações]  acu-
sador Janot [PGR].   

    
J U S T I Ç A S 

Ao entregar o ex-colega e ex-fiel [Muller], que demitiu-
se pra tocar ‘escritório de advocacia’ pros manos JBS, Rodrigo
Janot [PGR via MPF] conseguiu o impensável. Se tornar [via
‘novas’ gravações] também um colaborador ‘premiado’, atin-
gindo o Supremo [do ‘inimigo’ Mendes] que o chama de de-
linquente.           

P A R T I D O S

...  Luis Felipe Dávila,’o cara’ da Natura e ex-financiador de
Marina [dona do Rede] se apresentou nos diretórios [paulistano
e paulista] do PSDB como um ‘neoDoria’ pra disputar o governo
[SP]. Agora, precisa convencer a turma que Alckmin não precisa
mais cumprir o que prometeu pra viúva de Mário Covas.      

P O L Í T I C O S     

... Com instituições perdendo suas ‘credibilidades
republicanas’ [mas não todos os seus membros], o PT de Lula
segue com o ex-Presidente [em campanha antecipada à Presidên-
cia 2018], ainda que na pele de quem ‘ungir’. E se Palocci
[via colaboração premiada], entregá-lo, conforme prometido ao
juiz federal Moro ?   

H I S T Ó R I A S 

Literatura bíblica: o ditador gordinho da Coreia [do Norte]
segue ameaçando [arsenais nucleares] o ainda império america-
no [do Norte]; o já império chinês e a Comunidade Européia [ainda
com o ex-império inglês e ‘engolindo’ o neo-império russo [ex-
União Soviética]. Relaxa, porque vem aí uma falsa paz via anti-
Cristo religioso.            

E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO vem publicando esta coluna [diá-
ria] de política desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma
via das liberdades possíveis entre sociedade e instituições. Ele
está dirigente na Associação dos Cronistas de Política de São
Paulo [fundada em 1947 durante a Assembleia Constituinte].

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

Estão abertas as inscrições
para o Processo Seletivo que irá
formar cadastro reserva de esta-
giários de Nível Médio, Técnico
e Superior em órgãos e entida-
des de todo o Estado de São Pau-
lo, por meio do Centro de Inte-
gração Empresa Escola (CIEE).

No total, existem 1.279
oportunidades em diversos mu-
nicípios paulistas distribuídas

em diferentes áreas, como Ad-
ministração de Empresas,  Ad-
ministração Pública, Agencia-
mento de Viagem, Agente Comu-
nitário de Saúde, Agricultura,
Agronegócio, Alimentos,  Ba-
charelado em Informática, Ba-
charelado em Sistema e Tecno-
logia da Informação, Bacharela-
do Interdisciplinar em Ciênci-
as e Tecnologia, Bibliotecono-

mia,  Ciência da Computação,
Ciências Contábeis, Comuni-
cação Social, Direito, entre
muitas outras.

Os participantes classifica-
dos na Prova Objetiva de múl-
tipla escolha, que versará so-
bre Língua Portuguesa, Mate-
mática e Conhecimentos Ge-
rais, devem exercer as funções
mediante remunerações que

variam de R$ 340 a R$ 1.009,
em jornadas de trabalho de 4h
ou 6h diárias, em um dos vári-
os órgãos ligados ao Governo
do Estado de São Paulo.

O prazo para se inscrever
nesta seleção vai até às 23h59
do dia 17 de setembro de 2017
e o procedimento deve ser feito
pelo site do CIEE no endereço
eletrônico www.ciee.org.br.

Detran.SP ensina como solicitar
Permissão Internacional para Dirigir
Quem pretende viajar para o

exterior e quer ter a experiência
de dirigir por outros países pode
pedir ao Detran.SP a permissão
Internacional para Dirigir (PID).
O documento permite que bra-
sileiros dirijam em mais de 100
países signatários da Convenção
de Viena. A permissão também
é aceita em países que têm o
Princípio da Reciprocidade com
o Brasil.

A PID traduz a Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) em
sete idiomas (Alemão, Árabe,
Espanhol, Francês, Inglês, Portu-
guês e Russo) e é impressa com
a mesma validade da CNH. Antes

de viajar, é importante verificar
se o país de destino faz parte da
convenção. A lista completa está
disponível no site do Departa-
mento Nacional de Trânsito.

Nos países participantes da
Convenção de Viena, a CNH bra-
sileira comum é aceita por até
180 dias. Não há a exigência da
PID, mas portar esse documen-
to é importante já que é interna-
cionalmente reconhecido, tradu-
zido e pode facilitar a checagem
das informações do condutor.

Caso o país não aceite a PID,
o condutor deve se informar so-
bre as normas necessárias para
a condução de veículo em terri-

tório internacional diretamente
com a entidade de trânsito do
país de destino ou com o repre-
sentante no consulado.

Como solicitar 
A Permissão Internacional

para Dirigir (PID) pode ser ob-
tida de forma online, com entre-
ga pelos Correios. Basta aces-
sar o portal do Detran.SP
(www.detran.sp.gov.br), clicar
em “Serviços Online”>”CNH-
Habilitação”> “Tem habilitação
no Brasil e quer dirigir no exte-
rior? Solicite a PID”.

Quem preferir pode fazer o
pedido presencialmente, na uni-

dade de atendimento do
Detran.SP na qual a CNH está re-
gistrada ou nos postos Poupatem-
po. A taxa de emissão do docu-
mento é de R$ 259,05. Para re-
ceber a PID em casa, o motoris-
ta precisa pagar R$ 11 a mais do
custo de envio pelos Correios.

Pode solicitar a Permissão
quem tem CNH dentro da vali-
dade, não está cumprindo perío-
do de suspensão ou cassação do
direito de dirigir nem tem outras
restrições administrativas ou ju-
diciais que impeçam a expedi-
ção do documento. Vale ressal-
tar que a PID não substitui a
CNH dentro do Brasil.

626 apartamentos são sorteados no
centro em inédita PPP da Habitação

O primeiro sorteio de mora-
dias da Parceria Público-Priva-
da (PPP) da Habitação foi reali-
zado na manhã de terça-feira (5)
em São Paulo. Foram escolhidos
os moradores de 626 aparta-
mentos na região central da Ca-
pital, em sorteio que contou
com a presença do governador
Geraldo Alckmin.

“Um dia importante. Esta-
mos fazendo um mega sorteio.
O sorteio de 626 apartamentos
na Alameda Glete, na Júlio Pres-
tes e na Bela Vista. Esse grande
programa de PPP da Habitação”,
declarou governador durante o
sorteio realizado pela Secretaria
da Habitação, em parceria com o
IPT (Instituto de Pesquisas Tec-
nológicas), que forneceu o sof-
tware de sorteio e a Prodesp, com
auditoria TUV Rheinland.

Alckmin aproveitou para lis-
tar os quatro principais objeti-
vos da inédita PPP da Habitação:
“Primeiro é moradia para quem
não tem. Quem não participou,
não foi sorteado, famílias de
menor renda, habitação de inte-
resse social. O segundo é gera-
ção de empregos: estamos falan-
do aqui, entre empregos diretos

e indiretos, de mais de 7 mil
empregos aqui em São Paulo.
Terceiro é aproximar família,
moradia e trabalho. Então, a fa-
mília precisa ter ao menos uma
pessoa que trabalhe no Centro.
A gente vai aproximar a moradia
do trabalho e, com isso, melho-
rar a qualidade de vida da popu-
lação. E quarto recuperar o cen-
tro de São Paulo, o centro ex-
pandido, trazendo de volta as fa-
mílias para morarem no centro”.

Além de um morador no cen-
tro, os inscritos no programa
deveriam ter renda familiar men-
sal bruta de R$ 810 a R$ 4.344, e
não nunca ter tido imóvel próprio
ou financiado, nem ter sido aten-
dido por programa habitacional
público. As inscrições para a PPP
da Habitação foram encerradas em
24 de julho e chegaram a 189,5 mil
participantes. No total, esta PPP
prevê a construção de 3.683
moradias, com 2.260 habitações
de interesse social (HIS).

Nesta terça os sorteios en-
volveram 510 unidades dos três
primeiros blocos do Complexo
Júlio Prestes – que está em
obras no terreno da antiga rodo-
viária da Capital, em frente à Sala

São Paulo –,91 unidades que es-
tão em fase final de construção
na alameda Glete, e ainda 25
apartamentos do Conjunto Habi-
tacional Bela Vista E, construí-
dos pela CDHU na rua Conde de
São Joaquim, na região central
da Capital.

As mudanças já ocorridas na
região central com a PPP im-
pressionaram o governador.
“Um dia desses fui na antiga Cra-
colândia e até levei um susto.
Aquele terrenão em frente à Sala
São Paulo, que ficou muito tem-
po vazio, já está subindo. São 17
andares. Ali vamos ter 1200
apartamentos. Embaixo comér-
cio e também a escola de dança.
Então vai revitalizar toda aquela
região”, desse Alckmin, que ain-
da ressaltou o interesse pelos
imóveis e a rapidez das obras.
“Uma grande procura. Tivemos
quase 190 mil inscritos para esse
programa. E a PPP, entre come-
çar a obra e entregar, 15 meses.
É impressionante a rapidez em
que ela é feita”, declarou.

Sobre a opção pelo modelo
PPP, o governador também lis-
tou as vantagens. “Temos três
objetivos aí. Primeiro, recurso.

Você soma o recurso privado ao
recurso público. A nossa parte,
a gente, em vez de pagar todo
apartamento, a gente só entra
com subsídio. E o setor privado
banca uma parte importante. Se-
gundo é a rapidez. Nós estamos
fazendo de 12 a 15 meses, a inici-
ativa privada é muito mais rápida.
E terceiro não é só fazer prédio.
Você vai fazer serviços, comércio,
manutenção. Você vai ter ali pra-
ça, áreas verdes, área comercial,
área cultural… Então é um mode-
lo diferente”, disse o governador.

Diante da satisfação com a
entrega da primeira PPP da Ha-
bitação do Brasil, Alckmin lem-
brou da próxima PPP, que terá o
pontapé inicial no dia 9 de outu-
bro. “Fizemos a primeira do país
com a PPP do centro. E agora
teremos a maior PPP, incluindo
três cidades: Guarulhos, Arujá e
Itaquaquecetuba. São mais de 10
mil moradias, além de áreas para
comércio, logística e indústria,
numa esquina maravilhosa, que
é a Dutra com o Rodoanel. Uma
área estratégica, pertinho do ae-
roporto internacional de Guaru-
lhos, já abertura de propostas no
dia 9 de outubro”, disse.

Infosiga alerta para cuidados
a serem tomados por ciclistas

Vias movimentadas e o pe-
ríodo noturno estão entre as
principais causas. De acordo
com dados do Infosiga-SP, sete
em cada dez fatalidades com ci-
clistas no Estado são causados
por colisão contra outros veí-
culos. E metade das ocorrênci-
as acontece durante a noite.

Esse cenário reforça a ne-
cessidade de ciclistas tomarem
cuidados redobrados com a se-
gurança ao trafegar nas vias mais
movimentadas, como avenidas e
rodovias, que concentram 44%
das fatalidades este ano.

“Considerando os atores do
trânsito, os ciclistas aparecem
como um dos mais vulneráveis,
ao lado dos pedestres”, explica
a coordenadora do Movimento
Paulista, Silvia Lisboa. Somen-
te este ano, 209 fatalidades
com ciclistas foram registradas
em todo o Estado, quatro casos
a menos (-1,9%) na compara-
ção com os sete primeiros me-
ses de 2016.

Destas, 56,5% aconteceram
em vias municipais e 32,5% em
rodovias. Cerca de 90% das ví-
timas são homens, e chama a
atenção também o número de
idosos: 27% das vítimas tinham
mais de 60 anos de idade.

De olho na segurança
Andar de bicicleta requer

cuidados como o uso de equi-
pamentos de segurança e sina-

lizadores luminosos. Os dispo-
sitivos garantem mais visibili-
dade e podem ajudar a reduzir a
gravidade do impacto em caso
de acidente. Apesar de não ser
obrigatório por lei, o uso do
capacete pelo ciclista minimi-
za a chance de lesões na cabe-
ça, como traumatismos.

Assim como acontece com
os motociclistas, manter-se vi-
sível no trânsito também é uma
forma de proteção, principal-
mente no período da noite. Se-
gundo o Infosiga-SP, 50% dos
acidentes fatais ocorrem após
as 18h.

Roupas claras ou coloridas,
faixas refletivas na bicicleta e no
capacete ajudam a destacar a pre-
sença do ciclista na via. O mes-
mo pode ser aplicado em mochi-
las, tomando o cuidado para que
elas não tampem alguma outra
sinalização importante.

Andar na contramão
Um comportamento que

deve ser evitado pelos ciclistas
é trafegar pela contramão. Por
mais que se sintam mais segu-
ros por conseguir ver o tráfego
à frente, há riscos nessa práti-
ca. Por exemplo, pedestres ten-
dem a olhar somente para o flu-
xo dos carros para atravessar
uma rua. Se uma bicicleta esti-
ver no sentido contrário, não
terá a atenção necessária e pode
ocorrer um atropelamento.

O mesmo raciocínio vale
para os carros. Ao fazer uma
curva ou abrir a porta, o moto-
rista estará atento somente aos
veículos que seguem no mesmo
sentido. O tempo de reação para
imprevistos também é menor,
por conta da velocidade de veí-
culos e bicicletas que seguem
no sentido inverso.

A velocidade é um fator im-
portante quando se fala de bici-
cletas em rodovias. Apesar da
necessidade de mobilidade de
muitas pessoas, trafegar em
acostamentos é sempre um ris-
co. A prática de atividades espor-
tivas também não é recomenda-
da sem equipe de apoio e segre-
gação adequada no percurso.

Opções
Leva tempo para mudar o

comportamento de motoristas e
pedestres, que ainda não assimi-
laram o aumento de bicicletas
no trânsito. Sempre que possí-
vel, deve-se utilizar as ciclovi-
as para trafegar nas cidades,
principalmente em vias movi-
mentadas.

“É fundamental que moto-
ristas respeitem o espaço das
bicicletas e vice-versa. As cida-
des começam a se adaptar para
abrigar melhor o ciclista, mas a
melhor solução sempre é a cau-
tela aliada à educação e o res-
peito às leis de trânsito”, con-
clui Silvia Lisboa.

Sobre o Movimento Pau-
lista de Segurança no Trânsito

O programa do Governo de
São Paulo que tem como prin-
cipal objetivo reduzir pela me-
tade os óbitos no trânsito no
Estado até 2020 foi inspirado
na “Década de Ação pela Segu-
rança no Trânsito”, estabeleci-
da pela Organização das Nações
Unidas (ONU) para o período
de 2011 a 2020.

O comitê gestor do Movi-
mento Paulista de Segurança no
Trânsito é coordenado pela Se-
cretaria de Governo e compos-
to por mais nove secretarias de
Estado: Casa Civil, Segurança
Pública, Logística e Transpor-
tes, Saúde, Direitos da Pessoa
com Deficiência, Educação,
Transportes Metropolitanos,
Planejamento e Gestão, Desen-
volvimento Econômico, Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação.

As secretarias são respon-
sáveis por construir um con-
junto de políticas públicas
para redução de vítimas de
acidentes de trânsito no Es-
tado. O Movimento Paulista
de Segurança no Trânsito tem
apoio das empresas Abraci-
clo, Ambev, Arteris, Banco
Itaú, CNseg, Pro Simulador e
Raízen, além do Centro de
Liderança Pública (CLP).

Para obter mais informa-
ções, acesse o
site www.segurancanotransito.sp.gov.br.
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Ex-conselheiro de Hugo
Chávez adverte que

Venezuela se dirige a um
golpe militar

O sociólogo alemão Heinz Dieterich disse que o  desenlace
da crise na Venezuela poderá ser “trágico e sangrento” e descar-
tou uma contribuição positiva da oposição, considerando que a
mesma está “fragmentada” e com a iniciativa “perdida”. A infor-
mação é da agência de notícias Télam.

Dieterich, de 74 anos, que foi ex-conselheiro do ex-presi-
dente Hugo Chávez e vive no México há quatro décadas, disse na
terça-feira(5) em uma entrevista à agência DPA que o presidente
Nicolás Maduro não entendeu que precisava buscar uma solução
negociada e agora está “a um passo do abismo”.

“A Assembléia Nacional está agora quase fechada e a involu-
ção democrática interna na Venezuela está cada vez mais focada
em direção a um desenlace trágico e sangrento”, disse Dieteri-
ch, autor de livros como “The Global Village”, escrito com o
famoso intelectual e escritor americano Noam Chomsky e “ O
fim do capitalismo global “.

Para Dieterich, que se afastou de Chávez gradualmente desde
2005, a oposição venezuelana agrupada na Mesa da Unidade De-
mocrática (MUD) é fragmentada e perdeu a iniciativa, enquanto
Maduro se equivocou  ao “inventar a Assembleia Constituinte”.
(Agencia Brasil)

Países têm divergências
sobre possível conflito
com a Coreia do Norte

A escalada de tensões entre a Coreia do Norte e os Estados
Unidos começa a expor diferenças na condução da resolução do
conflito. Declarações de dirigentes e representantes de países
mostram um posicionamento pro-diplomacia e outro mais seve-
ro com mais pressões e sanções.

Entre os que defendem a pressão, os aliados Coreia do Sul,
Estados Unidos e o Japão. Perante a Organização das Nações Uni-
das (ONU), a representante dos EUA, embaixadora Nikki Haley,
pediu novas sanções e disse que a paciência dos Estados Unidos
não é “ilimitada”, ao mencionar que o país não descarta uma ame-
aça militar.

Na terça-feira(5), o ministro das Relações Exteriores da Ale-
manha, Sigmar Gabriel, disse que o mundo está diante de uma
grande ameaça, e que se a Coreia do Norte prevalecer, outros
países também vão começar a adquirir armas nucleares.

“Não podemos deixar que se crie um precedente. Por isso,
precisamos urgentemente aumentar a pressão sobre a Coreia do
Norte, para tentar negociar depois a fim de desarmar o país”,
disse em Berlim, Alemanha.

Até agora, a pressão do Conselho de Segurança das Nações
Unidas não fez com que o líder norte-coreano Kim Jong Un re-
trocedesse. Ao contrário, este ano ele realizou 14 testes de lan-
çamento de mísseis balísticos e há uma semana um deles invadiu
o espaço aéreo do Japão antes de cair no mar.

E com a suposta bomba de hidrogênio testada no domingo
(3), a Coréia do Norte teria experimentado pela sexta vez uma
bomba nuclear, em 11 anos.

Mais ameaças
Com o pedido de mais sanções na ONU, o governo norte-

coreano voltou a fazer ameaças. Hoje, o embaixador do país na
representação das Nações Unidas em Genebra, Han Tae Song,
disse que o teste com a suposta bomba de hidrogênio no domin-
go foi bem sucedido, mas “foi só uma amostra”.

“As medidas recentes do meu país são um pacote de presente en-
dereçado aos Estados Unidos por causa das provocações imprudentes
e tentativas inúteis de exercer pressão sobre a Coreia do Norte”, afir-
mou Han Tae durante um encontro sobre desarmamento.

O chanceler da França, Jean-Yves Le Drian, disse, em Paris,
que os países integrantes do Conselho de Segurança acreditam
que a Coreia do Norte ainda não consiga lançar um míssil que
alcance a Europa e os Estados Unidos. “Mas eles já podem atin-
gir os vizinhos, o Japão, a China...”, afirmou.

Ele disse, entretanto, que a Coreia do Norte poderia conse-
guir lançar uma bomba nuclear para atingir a Europa em poucos
meses. O ministro frisou que, embora a França tenha votado a
favor das sanções contra a Coreia do Norte há um mês, é preciso
encontrar um caminho para as negociações.

Já o presidente da Rússia Vladmir Putin também afirmou, em
um artigo publicado no site do Kremilin, que pressionar “Pyon-
gang é um erro!”. Ele defendeu o diálogo para a resolução do
conflito.

Assim, a Rússia se aproxima do posicionamento da China,
que reiteradas vezes defendeu a negociação pela via diplomática
como a única via possível para a resolver o problema.

O porta-voz do ministério das Relações Exteriores chinês, Geng
Shuang, disse que para solucionar o conflito “a força militar nunca é
uma opção e que as sanções por si só não oferecem uma saída”.

Ele afirmou que a China defende que sejam retomadas as nego-
ciações e espera que todas as partes evitem uma escalada da tensão.

Pior que Irã
O alerta sobre a real ameaça representada pela Coreia do Norte

foi lançada segunda-feira (4) pelo diretor da Agência Internacio-
nal de Energia Atômica Nuclear, Yokiya Amano.

Ele afirmou que o país representa uma ameaça global e disse
que a Coreia se comporta de maneira diferente e mais “difícil”
que o Irã, por exemplo.

“A situação na Coreia do Norte é muito pior [do que no Irã]...Nós
pensamos que esta é uma ameaça global. No passado, muitas pes-
soas acreditavam que essa era uma ameaça regional no noroeste
do Pacífico ou nordeste da Ásia, mas é claro que agora é uma ame-
aça global”, disse o diretor da agência. Amano comparou os dois
países e argumentou porque o problema da Coreia é pior.

“Eles se retiraram do Tratado de Não Proliferação de armas
nucleares, expulsaram todos os inspetores da agência do país,
estão desenvolvendo armas nucleares, mantêm testes de lança-
mento de mísseis e ameaçaram países”, explicou.

A seguir, ponderou que o país fez tudo isso apesar da existência
de resoluções do Conselho de Segurança.  “Tudo o que estão fa-
zendo é contra as regras. Isso deve ser corrigido, mas sem mudar a
abordagem, talvez seja difícil”, finalizou. (Agencia Brasil)

O estado do Rio de Janeiro
fará ajustes de R$ 63 bilhões, até
2020, ao aderir ao plano de re-
cuperação fiscal. No ajuste es-
tão incluídos aumento de recei-
tas, medidas de redução de des-
pesas, empréstimos e suspensão
da dívida do estado com a União,
informou na terça-feira(5), o
ministro da Fazenda, Henrique
Meirelles..

Meirelles destacou que atu-
almente o Rio de Janeiro está
em situação “insustentável e
insolvente”. Com o “ajuste ri-
goroso”, o objetivo é que o es-
tado encontre o equilíbrio fis-
cal com as medidas previs tas no
plano, disse.

O governo do Rio fez o pe-
dido de recuperação fiscal ao
Ministério da Fazenda no dia 31
de julho deste ano. Após a ho-
mologação do acordo, a dívida
do Rio com a União ficará sus-
pensa por três anos, prorrogável
por mais três.

Em maio, o presidente Mi-
chel Temer sancionou, a lei que
trata da recuperação fiscal dos

estados e municípios. A medida
permite a suspensão dos paga-
mentos à União, desde que aten-
didas às contrapartidas constan-
tes da proposta.

O ministro explicou que,
após os três primeiros anos
será feita uma avaliação sobre
a necessidade de manter o pla-
no. “Segundo as previsões, o
plano deverá ser renovado em
2020, disse.

Empréstimos de R$ 11,1
bilhões

Com o plano, o Rio de Janei-
ro poderá contrair empréstimos
com bancos públicos e privados.
As operações serão coordena-
das pelo Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES), que vai fazer a
avaliação de garantias.

De acordo com o ministro,
no primeiro ano o empréstimo
terá o objetivo de reduzir os res-
tos a pagar do estado. Em 2017,
o empréstimo será de R$ 6,6
bilhões e, em 2018, de R$ 4,5
bilhões. O estado poderá dar a

Companhia Estadual de Águas e
Esgotos do Rio de Janeiro (Ce-
dae), que vai ser privatizada,
como garantia de empréstimo.
Também serão analisadas outras
garantias, como títulos a rece-
ber pelo estado, a dívida ativa e
outros recebíveis.

O Tesouro Nacional dará
aval para os financiamentos
neste ano. Em 2018, será feita
análise se haverá ou não aval
do Tesouro.

Suspensão da dívida com a
União

De acordo com Meirelles,
em 2017, a suspensão do paga-
mento da dívida do estado com
a União será de R$ 5 bilhões.
Em 2018 e em 2019, o valor fi-
cou em cerca de R$ 9 bilhões,
em cada ano, e em 2020, em R$
6,6 bilhões.

Aumento de receitas e re-
dução de receitas

As medidas preveem au-
mento de receitas de R$ 1,5
bi em 2017, de R$ 5,2 bilhões

em 2018, de R$ 6,5 bilhões
em 2019 e de R$ 9,4 bilhões
em 2020.

A redução de despesas pre-
vista é de R$ 350 milhões em
2017, de R$ 500 milhões em
2018, de R$1 bilhão em 2019 e
de R$ 2,8 bilhões em 2020.

Conselho supervisor
O ministro explicou ainda

que o plano estabelece a criação
de um conselho supervisor para
monitorar a implementação do
acordo, com poder de suspensão
caso as medidas não sejam ado-
tadas corretamente. O conselho
será composto por representan-
tes do governo federal, do Tri-
bunal de Contas da União (TCU)
e do governo do Rio de Janeiro.

Conversas preliminares
Meirelles acrescentou que

vêm ocorrendo “conversações
preliminares”, sem solicitação
formal, com o governo do Rio
Grande do Sul para também ade-
rir ao plano de recuperação fis-
cal. (Agencia Brasil)

Botijão de gás de cozinha fica 12,2% mais caro
A Petrobras anuncio na ter-

ça-feira, (5), no Rio de Janeiro,
reajuste de 12,2% para o gás li-
quefeito de petróleo (GLP) para
uso residencial, o chamado gás
de cozinha, vendido em botijões
de até 13 quilos. O aumento foi
decidido pelo Grupo Executivo
de Mercado e Preços (Gemp) da
empresa e começa a vigorar nes-
ta quarta-feira(6).

Segundo a Petrobras, o
Gemp considerou para efeito de
ajustes nos preços do gás para
uso residencial o cenário exter-
no de estoques baixos, além dos
reflexos de eventos climáticos,
como o furacão Harvey , na mai-
or região exportadora mundial
do produto, que é a cidade de
Houston, no Texas, Estados Uni-
dos, cujos terminais permane-
cem fora de operação, o que afe-
ta o mercado internacional.

Com a menor disponibilidade de
gás, os mercados consumidores,
inclusive o brasileiro, sofreram
aumento de preço.

A estatal afirmou, entretan-
to, que o reajuste aplicado “não
repassa integralmente a variação
de preços do mercado interna-
cional”. O Gemp fará nova ava-
liação do comportamento do
mercado no próximo dia 21.

A Petrobras destacou que o
reajuste previsto foi aplicado
sobre os preços praticados sem
incidência de tributos. Se for
integralmente repassado aos pre-
ços ao consumidor, a empresa
indicou que “o preço do botijão
de GLP P-13 pode ser reajusta-
do, em média, em 4,2% ou cer-
ca de R$ 2,44 por botijão, isso
se forem mantidas as margens de
distribuição e de revenda e as
alíquotas de tributos”.

A Petrobras reajustou tam-
bém os preços de venda às dis-
tribuidoras do GLP destinado
aos usos industrial e comercial.
O aumento médio de 2,5% en-
tra em vigor hoje (6).

Sindigás 
Em nota, o Sindicato Naci-

onal das Empresas Distribui-
doras de Gás Liquefeito de
Petróleo (Sindigás) estimou
que o reajuste para o gás resi-
dencial ficará entre 11,3% e
13,2%, de acordo com o polo
de suprimento.

Como o aumento não repas-
sa de forma integral a variação
de preços do mercado interna-
cional, a entidade calculou que
o preço do produto destinado a
embalagens até 13 quilos ficará
16,56% abaixo da paridade de
importação. Segundo o Sindigás,

isso inibe investimentos priva-
dos em infraestrutura no setor de
abastecimento.

Em relação ao reajuste nos
preços do gás industrial, para
embalagens acima de 13 qui-
los, o Sindigás indicou que a
variação será entre 2,4% a
2,6%, dependendo do polo de
suprimento.

O sindicato externou preo-
cupação com o reajuste para o
gás industrial, porque “afasta ain-
da mais o preço interno dos va-
lores praticados no mercado in-
ternacional, impactando justa-
mente setores que precisam re-
duzir custos”.

De acordo com o Sindigás,
esse aumento levará o valor do
produto destinado a embalagens
maiores que 13 quilos a ficar
39,94% acima da paridade de
importação. (Agencia Brasil)

 Blairo Maggi diz que Brasil se
esforça para agregar valor às
exportações agropecuárias

Após se estabelecer no
mercado de soja na China, o
Brasil se esforça para agregar
valor às mercadorias agropecu-
árias exportadas, segundo o
ministro da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento, Blairo
Maggi. “Ao invés de vender-
mos só grãos, a gente quer ven-
der carnes processadas, já”,
disse. Maggi integra a comiti-
va do presidente Michel Temer
na 9ª reunião de Cúpula do
Brics, em Xiamen, na provín-
cia de Fujian, na China. O even-
to começou no domingo (3) e
terminou na terça-feira (5).

Em 2016, a China foi o
principal destino das exporta-
ções brasileiras, estando a soja
no topo dos produtos compra-
dos pelo país, de acordo com
balanço do Ministério da Indús-
tria, Comércio Exterior e Ser-
viços. Em seguida, estão miné-
rios de ferro, óleos brutos de

petróleo e celulose. Produtos
com baixo valor agregado.

Consideradas apenas as ex-
portações agropecuárias para a
China, no total, foram vendidos
US$ 17,8 bilhões em produtos.
Os embarques de soja em grão
representaram US$ 14,4 bi-
lhões. A participação das car-
nes bovina, suína e de frango
foi de US$ 1,75 bilhão. “[A
China] compra muita soja do
Brasil, processa essa soja e
vende na região com valor
agregado”, disse o ministro.

Segundo Maggi, o mercado
de carnes representa um setor
com um valor agregado maior
e importante para o desenvol-
vimento do Brasil. “Não só pela
divisa, que se tem um valor
maior, mas é que atrás dessa
cadeia tem milhares de agri-
cultores e pequenos agriculto-
res que fazem parte da cadeia
produtiva das aves, dos suínos,

dos bovinos, depois dos abate-
douros, dos transportes, é uma
cadeia bastante grande e bas-
tante interessante”.

Para Maggi, “o Brasil tem
esse interesse de ser mais ver-
ticalizado na produção para ge-
ração de emprego interno, por-
que isso gera uma classe mé-
dia agrícola muito interessan-
te nas cidades do interior”.

Na última sexta-feira (1º),
Maggi anunciou, após reu-
nião, que os chineses têm in-
teresse em aumentar o núme-
ro de frigoríficos brasileiros
habilitados a exportar para o
país asiático.

Para se estabelecer no mer-
cado de carnes da China, no
entanto, o Brasil terá que en-
frentar algumas restrições e
superar algumas barreiras cul-
turais. O ministro defende que
é necessário que o Brasil, Rús-
sia, Índia, China e África do Sul

- países que formam o Brics -
precisam fortalecer o comér-
cio entre eles, podendo esta-
belecer, por exemplo, um sis-
tema de preferências para im-
pulsionar ainda mais as trocas
comerciais no bloco.

No mês passado, o Minis-
tério de Comércio da China
anunciou o início de uma in-
vestigação sobre possível dum-
ping (venda de produtos com
preço abaixo de mercado) nas
importações de frango proce-
dentes do Brasil. A investiga-
ção se prolongará por pelo
menos um ano, até 18 de agos-
to de 2018, com a possibilida-
de de prorrogação por mais 12
meses, informou o Ministério
em um comunicado.

A China é o maior consumi-
dor mundial de frango brasilei-
ro, e 85% das importações con-
geladas dessa carne procedem
do Brasil. (Agencia Brasil)

Após anúncio de
Janot sobre delação
da JBS, dólar cai

e bolsa sobe
O dólar esteve em queda na

terça-feira (5) e a Bolsa de Va-
lores em alta, no dia seguinte ao
anúncio do procurador-geral da
República, Rodrigo Janot, de
abrir investigação para avaliar a
omissão de informações nas ne-
gociações das delações de exe-
cutivos da empresa JBS.

Por volta das 10h, o Iboves-
pa, Índice da Bolsa de Valores
de São Paulo, estava em alta de
0,89%, aos 72.771,15 pontos.
O dólar comercial era cotado
para venda a R$ 3,1187, com
queda de 0,58%.

O mercado também acompa-
nha votações no Congresso Na-
cional, como o da mudança da
meta fiscal. (Agencia Brasil)

Preço da cesta básica
diminui em 21 capitais,

aponta Dieese
O custo dos alimentos que

compõem a cesta básica caiu, no
mês de agosto, em 21 das 24
capitais brasileiras pesquisadas
pelo Departamento Intersindical
de Estatística e Estudos Socio-
econômicos (Dieese). O relató-
rio divulgado hoje (5) mostra
queda em Campo Grande (-
7,09%), Salvador (-7,05%), Na-
tal (-6,15%) e no Recife (-
5,84%). As altas foram registra-
das em Goiânia (0,04%), Maceió
(0,91%) e Boa Vista (1,40%).

Tiveram as cestas mais caras
as cidades de Porto Alegre (R$
445,76), São Paulo (R$ 431,66)
e Florianópolis (R$ 426,30). Os

menores valores foram observa-
dos em Salvador (R$ 332,10),
Natal (R$ 336,12) e no Recife
(R$ 340,54). A maioria das ca-
pitais registrou queda de preços,
principalmente do óleo de soja,
açúcar, tomate, feijão, leite e
carne bovina de primeira.

Nos últimos 12 meses, o va-
lor da cesta caiu em todas as ci-
dades pesquisadas. A principal
queda ocorreu em Campo Gran-
de (-19,46%) e a menor foi em
Aracaju (-4,55%). Entre janeiro
e agosto, o custo da cesta teve
queda em 23 capitais, com des-
taque para Campo Grande (-
12,98%), Cuiabá (-1,79%), Ma-

naus (-9,39%) e Belém (-
8,50%). A única alta foi regis-
trada em Aracaju (1,19%).

Salário Mínimo
Com base no custo da cesta

brasileira mais cara, a de Porto
Alegre, o salário mínimo neces-
sário para uma família de quatro
pessoas deveria ser de R$
3.744,83. O valor estimado cor-
responde a quatro vezes o míni-
mo vigente, que é R$ 937,00.
No mês anterior, o piso mínimo
necessário foi calculado em R$
3.810,36. Em agosto do ano pas-
sado, o mínimo ficou em R$
3.991,40. (Agencia Brasil)
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O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin decidiu retirar o sigilo da
gravação da JBS, que motivou a
abertura do processo de revisão
do acordo de colaboração de
Joesley Batista, Ricardo Saud e
Francisco e Assis e Silva, dela-
tores ligados à JBS. A gravação
tem cerca de quatro horas e deve

ser divulgada ainda esta noite.
Nas gravações, é possível

ouvir como Joesley e os direto-
res da JBS atuaram para obter o
acordo de delação premiada
com a Procuradoria-Geral da
República (PGR). Nos diálogos,
os delatores relatam suposta in-
fluência sobre o ex-procurador
da República Marcelo Miller,

que fez parte da equipe do pro-
curador-geral da República, Ro-
drigo Janot.

A suspeita da PGR é que Mi-
ller atuou como “agente duplo”
durante o processo de delação.
Ele estava na procuradoria duran-
te o período das negociações e
deixou o cargo para atuar em um
escritório de advocacia em fa-

vor da JBS.
Na segunda-feira (4), ao co-

municar a abertura do processo
de revisão das delações, Janot
disse que mesmo se os benefí-
cios dos delatores forem cance-
lados, as provas contra as pes-
soas citadas devem ser mantidas.
No entanto, a decisão final cabe
ao Supremo. (Agencia Brasil)

O presidente da República
em exercício, Rodrigo Maia,
homologou na terça-feira, (5)
o acordo de recuperação fiscal
do Rio de Janeiro. O estado
fará ajustes de R$ 63 bilhões,
até 2020, ao aderir ao plano de
recuperação fiscal. No ajuste,
estão incluídos aumento de re-
ceitas, medidas de redução de
despesas, empréstimos e sus-
pensão da dívida do estado com
a União.

O governo do Rio fez o pe-
dido de recuperação fiscal ao
Ministério da Fazenda no dia 31
de julho deste ano. Após a ho-
mologação do acordo, a dívida
do Rio com a União ficará sus-
pensa por três anos, prazo que
poderá ser prorrogado  por
mais três. Nesse período, o
estado poderá contrair novos
empréstimos. Os detalhes so-
bre o acordo foram divulgados
no início da tarde pelo minis-
tro da Fazenda, Henrique Mei-
relles.

Em cerimônia no Palácio
do Planalto, Rodrigo Maia, que
é deputado eleito pelo Rio de
Janeiro, emocionou-se ao as-
sinar a homologação. “Esta é
uma crise que é visível no Rio
de Janeiro, mas, infelizmente,
se não tomarmos medidas cla-
ras de redução dos gastos dos
estados, da União e dos muni-
cípios será a primeira de mui-
tas”, afirmou.

Maia lembrou que este é
apenas o primeiro passo para a
recuperação da crise financei-
ra no Rio. “Não adianta achar
que, assinando esse acordo,
amanhã está tudo resolvido,
que o estado tem condições de
voltar a investir rapidamente.
Muito pelo contrário, ainda te-
mos um longo espaço para que
o Rio volte a ter condições efe-
tivas de investimento e de pa-
gar em dia o salário dos seus
servidores.”

O governador do Rio de Ja-
neiro, Luiz Fernando Pezão,
disse que ninguém quer ser ir-
responsável do ponto de vista
fiscal, mas ressaltou que uma
“tempestade perfeita” se abateu
sobre o estado. Pezão citou
especificamente perdas de re-
ceita com petróleo. “Estamos
celebrando um momento de
dureza. Não é um momento da
fartura. São momentos de cor-
tes profundos, de um ajuste
profundo que o estado vai fa-

Rodrigo Maia
homologa acordo de
recuperação fiscal do

estado do Rio
zer nas suas finanças para se
equilibrar.”

No discurso, Pezão fez
longos agradecimentos a mi-
nistros e parlamentares, a Ro-
drigo Maia e ao presidente
Michel Temer pelo empenho
na aprovação da lei que trata da
recuperação fiscal dos estados
e municípios e pela atenção
dada à situação do Rio.

Em maio, o presidente Mi-
chel Temer sancionou, sem ve-
tos, a lei sobre recuperação fis-
cal dos estados e municípios.
A medida permite a suspensão
dos pagamentos à União, des-
de que atendidas as contrapar-
tidas constantes da proposta.
Após esse período, os estados
voltam a quitar seus débitos,
mas ainda com parcelas redu-
zidas.

Para aderir ao regime, é ne-
cessária a aprovação de leis es-
taduais impondo restrições aos
gastos. Em junho, a Assem-
bleia Legislativa do Rio de Ja-
neiro aprovou o plano de recu-
peração do estado.

No último dia 31,
a advogada-geral da União,
Grace Mendonça, aprovou pa-
recer favorável ao acordo de
recuperação fiscal entre a
União e o estado do Rio de Ja-
neiro.

Reforma da Previdência
Em discurso, Maia e Pezão

defenderam a reforma da Pre-
vidência. O presidente em
exercício disse que a provação
desta reforma ajudará a reor-
ganizar o Estado brasileiro.
“Quando olhamos os números
dos gastos obrigatórios da
União, ou de qualquer estado,
vemos que, sem a reforma da
Previdência, sem discutir de
forma clara os gastos dos go-
verno, em breve, teremos uma
situação a nível federal muito
parecida com a que o estado do
Rio tem”, disse o presidente da
República em exercício.

Pezão, por sua vez, afirmou
que a reforma da Previdência
é uma agenda necessária e que,
se não for discutida profunda-
mente, o “país não terá saída”.
“Se não aprovarmos aqui no
Congresso Nacional, não vai
quebrar apenas o estado do Rio
de Janeiro, vão quebrar todos
os estados, municípios e o go-
verno federal”, enfatizou.
(Agência Brasil)

PF acha malas com dinheiro em imóvel
supostamente usado por Geddel em Salvador

Polícia Federal acha malas e caixas com dinheiro em imóvel
supostamente usado por Geddel

Em uma operação para cum-
prir mandado de busca e apreen-
são, emitido pela 10ª Vara Fede-
ral de Brasília, a Polícia Federal
(PF) encontrou  na terça-feira(5)
várias caixas e malas com di-
nheiro em  imóvel na Rua Barão
de Loreto, no bairro da Graça em
Salvador, “que seria, suposta-
mente, utilizado por Geddel
Vieira Lima [ex-ministro]
como ‘bunker’ para armazena-
gem de dinheiro em espécie”.
De acordo com a PF, “os va-
lores  apreendidos  serão
transportados a um banco
onde será contabilizado e de-
positado em conta judicial”.

O apartamento pertence, se-
gundo a Justiça, a Silvio Silvei-
ra, que teria cedido o imóvel
ao ex-ministro, para que guar-
dasse, “supostamente, perten-
ces do pai, falecido em janei-
ro de 2016”. Uma denúncia
anônima, feita por telefone,
alertou a polícia de que Ged-
del estaria utilizando o aparta-
mento no bairro da Graça para
“guardar caixas com documen-
tos”, o que foi constatado após
consultas realizadas aos mora-
dores do edifício.

Ainda de acordo com o do-

cumento da 10ª Vara Federal, o
imóvel possui elementos que
comprovam a prática “dos cri-
mes relacionados na manipula-
ção de créditos e recursos rea-
lizadas na Caixa Econômica Fe-
deral”. Por isso, o juiz federal
considerou que as práticas pre-
cisam ser investigadas “com
urgência”, devido aos fatos re-
lacionados a “vultuosos valo-
res, delitos de lavagem de di-
nheiro, corrupção, organização
criminosa e participação de

agentes públicos influentes e
poderosos”.

A decisão do juiz Vallisney
de Souza Oliveira, autorizando
a operação, foi assinada na úl-
tima quarta-feira, 30 de agos-
to. Chamada de Tesouro Perdi-
do, a operação desta terça-fei-
ra é decorrente de dados colhi-
dos nas últimas fases da Opera-
ção Cui Bono.

Operação Cui Bono
A primeira fase da Operação

Cui Bono foi deflagrada pela PF
em 13 de janeiro deste ano. Ela
investigou esquema de fraude na
liberação de créditos da Caixa
Econômica Federal no período
entre 2011 e 2013. De acordo
com a investigação,  entre mar-
ço de 2011 e dezembro de 2013,
a vice-presidência de Pessoa
Jurídica da instituição era ocu-
pada por Geddel Vieira Lima.

A investigação da Operação
Cui Bono – expressão latina que
em português  s ignif ica  “a
quem beneficia?” – é um des-
dobramento da Operação Ca-
tilinárias, deflagrada em de-
zembro de 2015, no âmbito da
Operação Lava Jato, quando
policiais federais encontra-
ram um telefone celular na
residência do então presiden-
te da Câmara dos Deputados,
o ex-deputado federal Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), que
revelou intensa troca de men-
sagens eletrônicas entre Cu-
nha e Geddel. A operação tinha a
finalidade de evitar que provas
importantes fossem destruídas
por investigados da Lava Jato.

Atualmente, Geddel Vieira
Lima cumpre prisão domiciliar.
(Agencia Brasil)
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A defesa do  presidente Mi-
chel Temer pediu ao Supremo
Tribunal Federal (STF) acesso a
gravações da JBS que motivaram
a abertura do processo de revi-
são do acordo de colaboração de
Joesley Batista, Ricardo Saud e
Francisco e Assis e Silva, dela-
tores ligados à JBS. A questão
será avaliada pelo ministro Ed-
son Fachin, relator do caso.

A possibilidade de revisão
ocorre diante das suspeitas dos in-
vestigadores do Ministério Públi-
co Federal (MPF) de que o empre-

Defesa de Temer pede acesso a
gravações que podem anular

delação da JBS
sário Joesley Batista e outros de-
latores ligados à empresa escon-
deram informações da Procurado-
ria-Geral da República (PGR).

Na segunda-feira (4), ao co-
municar a abertura do processo
de revisão das delações, o pro-
curador-geral, Rodrigo Janot,
disse que mesmo se os benefí-
cios dos delatores forem cance-
lados, as provas contra as pes-
soas citadas devem ser mantidas.
No entanto, a decisão final so-
bre a validade das provas cabe ao
Supremo. (Agencia Brasil)

O Congresso Nacional ins-
talou  na terça-feira (5) Co-
missão Parlamentar Mista de
Inquérito (CPMI) para inves-
tigar irregularidades envolven-
do a empresa JBS e a holding
J&F em operações com o Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES). Também serão in-
vestigados os procedimentos
do acordo de delação premia-
da celebrado com o Ministé-
rio Público Federal (MPF).

Reunidos para instalação
da comissão, parlamentares
elegeram o senador Ataídes
Oliveira (PSDB-TO) para pre-

Congresso instala comissão de
inquérito para investigar JBS e J&F

sidente dos trabalhos e o se-
nador Ronaldo Caiado (DEM-
GO) para vice.

Já estão na comissão,
aguardando apreciação, reque-
rimentos para ouvir o ex-pro-
curador do Ministério Públi-
co Marcelo Miller e o ex-pre-
sidente do BNDES Luciano
Coutinho, entre outros.

No momento, as reuniões
de todas as comissões estão
suspensas no Senado. O ple-
nário da Casa discute a cria-
ção da Taxa de Longo Prazo
(TLP) para ser aplicada aos
empréstimos do BNDES.
(Agencia Brasil)

Marcelo Odebrecht reafirma que
“Italiano” e “Amigo” são Palocci e Lula

O ex-presidente do Grupo
Odebrecht, Marcelo Odebrecht,
reafirmou que a planilha intitu-
lada “Italiano” localizada pela
Polícia Federal no Setor de
Operações Estruturadas da
empreiteira é referente a paga-
mentos não contabilizados ao
Partido dos Trabalhadores (PT)
por meio do ex-ministro Antô-
nio Palocci. Ele também rati-
ficou depoimentos anteriores

ao afirmar que o codinome
“Amigo” nas planilhas se refe-
re ao ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.

Marcelo Odebrecht foi in-
terrogado na tarde de segunda-
feira(4) em audiência da ação
penal que trata da compra de um
terreno para construção do Ins-
tituto Lula e de um apartamento
vizinho ao imóvel onde o petis-
ta mora, em São Bernardo do

Campo. A oitiva durou quase qua-
tro horas. Marcelo, Lula e Pa-
locci são réus deste processo,
juntamente com outras quatro
pessoas.

O ex-presidente da Odebre-
cht contou detalhes sobre a re-
lação entre os políticos e os
executivos da empreiteira. Se-
gundo ele, cada político trata-
va sempre com o mesmo exe-
cutivo, que era apelidado de

“padrinho”. Mesmo decisões
internas da Odebrecht relaci-
onadas a determinado político
só poderiam ser tomadas se
alinhadas e comunicadas com
o seu “padrinho” na empresa.

Marcelo Odebrecht foi o pri-
meiro dos réus a ser interroga-
do nesta ação penal. A oitiva do
ex-presidente Lula está marca-
da para o dia 13 de setembro.
(Agencia Brasil)

MPF diz que Cabral pode ter comprado
voto para Rio sediar Olimpíada 2016
A cooperação internacional

que resultou na Operação Unfa-
ir Play, deflagrada  na terça-fei-
ra (5) pela Polícia Federal, em
conjunto com o Ministério Pú-
blico Federal (MPF) e a Recei-
ta Federal, investiga  suposta
compra do voto do presidente da
Federação Internacional de Atle-
tismo, Lamine Diack, por US$
2 milhões, para que ele fosse

favorável à escolha do Rio de
Janeiro como sede dos Jogos
Olímpicos de 2016. De acordo
com o MPF, a compra pode ter
sido feita por organização crimi-
nosa comandada pelo ex-gover-
nador do Rio de Janeiro Sérgio
Cabral, preso em Bangu..

Segundo o ministério, há
“vasta documentação e provas
robustas” para o caso. Foram

emitidos pela 7ª Vara Federal no
Rio de Janeiro mandados de pri-
são preventiva contra o empre-
sário Arthur Soares, conhecido
como “Rei Arhtur,” que mora
nos Estados Unidos, e a sócia
dele Eliane Pereira Cavalcan-
te, presa pela manhã em Laran-
jeiras, na zona sul do Rio de
Janeiro.

Também foi feita busca e

apreensão na casa do presiden-
te do Comitê Olímpico Brasi-
leiro (COB), Carlos Arthur
Nuzman, que também foi con-
duzido para ser ouvido na Polí-
cia Federal. Os detalhes da ope-
ração estão sendo divulgados
neste momento em entrevista
coletiva na Superintendência da
Polícia Federal, no Rio de Ja-
neiro. (Agencia Brasil)

Maia diz que reforma da Previdência
não tira votos dos parlamentares em 2018

Ao defender  na terça-feira
(5) a aprovação da reforma da
Previdência pela Câmara os
Deputados, o presidente da Re-
pública em exercício, deputa-
do Rodrigo Maia, disse que a
aprovação da matéria não vai
retirar votos dos parlamentares
nas eleições do ano que vem.

Após a cerimônia de assi-
natura do decreto que confir-
mou o acordo de recuperação
fiscal do Rio de Janeiro com
a União, Maia argumentou que
aprovação da reforma da Pre-
vidência terá um “impacto
muito grande” na economia do
país.

“Vou seguir tentando con-
vencer os líderes de que a
aprovação da reforma da Pre-
vidência não vai tirar votos de
ninguém; que a reforma da Pre-
vidência, bem explicada, no
próximo ano vai gerar resulta-
do, um impacto muito grande
na economia; e que terá ganhos
políticos para todos nós”, dis-

se Rodrigo Maia.
Por outro lado, acrescentou

Maia, a não aprovação da re-
forma acarretará em prejuízos
no médio e longo prazos.

“Meu medo é que a gente
não consiga fazer esse conven-
cimento, e no ano que vem, que
tem boas perspectivas para a
economia brasileira [caso a re-
forma seja aprovada], tenhamos
a reversão disso pela perda de
confiança dos investidores de
médio e longo prazo no Brasil
por não acreditar que o Brasil
terá condições de avançar nes-
sas reformas”.

Ao ressaltar, mais uma vez,
a necessidade de aprovação da
reforma da Previdência, Rodri-
go Maia disse que ela é a “re-
forma de todas as reformas”.

“Sempre tenho dito que a
reforma da Previdência é a re-
forma de todas as reformas,
porque com ela vamos ter con-
dições de garantir uma estabi-
lidade dos gastos públicos nos

níveis federal e dos estados.
Ninguém faz essa conta, mas
o déficit atuarial de todos os
estados beira a ordem de R$
3 trilhões, R$ 4 trilhões. É
um problema de médio e lon-
go prazo enorme, fora o caso
do Rio, que já tem déficit de
R$ 12 bilhões por ano”, afir-
mou o presidente da Repúbli-
ca em exercício

Para  Rodrigo Maia ,  a
eventual apresentação de nova
denúncia conta o presidente
Michel Temer pelo procura-
dor-geral da República, Ro-
drigo Janot, não deve atrapa-
lhar a votação da reforma da
Previdência.

“Ontem à noite, você tinha
um cenário em relação à de-
núncia do presidente Michel
Temer, só tratávamos disso.
Agora, temos outra agenda. A
vida é assim, a reforma da Pre-
vidência, no mês de maio, ti-
nha votos para ser aprovada e
hoje ela não tem os votos. Nos-

so trabalho é o de convenci-
mento, mais uma vez, como fi-
zemos na PEC do Teto”.

Previdência dos congres-
sistas

Maia defendeu ainda que no
bojo do debate sobre a refor-
ma dos servidores públicos, o
Congresso também mude a re-
gra da previdência dos deputa-
dos para que ela passe a ter as
mesmas regras dos trabalhado-
res da iniciativa privada.

“A sociedade acha que o
parlamentar se aposenta com
quatro anos de mandato. Essa
é uma realidade que acabou
em 1997. Essa lei que temos
hoje, que vem de 1997, apo-
sentou, nos últimos 20 anos,
50 parlamentares. Mas te-
mos que melhorar, para os
novos deputados, o regime
geral [da Previdência], teto
da Previdência, mais previ-
dênc ia  complementar” .
(Agencia Brasil)



Ministro do STF homologa
delação de Lúcio Funaro

São Paulo, quarta-feira, 6 de setembro de 2017 Nacional
Jornal O DIA SP

Página 5

Merkel é alvo de
tomates durante ato

eleitoral no oeste
 da Alemanha

Desconhecidos lançaram  na terça-feira(5) dois tomates con-
tra a chanceler alemã, Angela Merkel, durante um ato organizado
pelo seu partido, a União Democrata-Cristã (CDU) na cidade de
Heidelberg, no oeste do país, dentro da campanha para as elei-
ções presidenciais de 24 de setembro. A informação é da EFE.

Segundo relata o site Heidelberg24, um dos tomates resva-
lou em Merkel quando ela já tinha acabado seu discurso e a chan-
celer reagiu com tranquilidade, limpando com um lenço a jaque-
ta vermelha que tinha escolhido para o ato. Outro tomate lançado
da área de espectadores não chegou a tocá-la.

Na praça da Universidade de Heidelberg, onde o ato foi reali-
zado, tinham se reunido cerca de 3 mil pessoas e também alguns
manifestantes que tentaram boicotar o evento com gritos e vai-
as. Amanhã a chanceler deve protagonizar outro ato no estado da
Saxônia (leste do país), bastião da ultradireita, onde também se
esperam protestos. (Agencia Brasil)

Empresas americanas
lamentam e criticam
o fim do Daca para
jovens imigrantes

Empresas de tecnologia dos Estados Unidos, como Facebook,
Apple, Google e Microsoft, lamentaram e criticaram na terça-
feira (5) a decisão do presidente Donald Trump de encerrar o
programa de Ação Diferida para os Chegados na Infância (Daca),
que tinha protegido da deportação 800 mil jovens imigrantes sem
documentos. A informação é da EFE.

O procurador-geral dos EUA, Jeff Sessions, anunciou hoje o
fim do programa, sancionado em 2012 pelo ex-presidente Bara-
ck Obama. A suspensão do Daca passa a valer daqui seis meses,
período que o Congresso terá para regularizar a situação desses
jovens, conhecidos como “dreamers” (sonhadores).

Várias vozes do mundo empresarial e do setor de tecnologia
já tinham pedido, na semana passada, por meio de uma carta con-
junta, que esses jovens não fossem deportados. Depois da deci-
são de Trump, vários empresários foram hoje às redes sociais
para criticar a medida.

“É um dia triste para o nosso país. A decisão de encerrar o
Daca não é só equivocada. É particularmente cruel oferecer o
‘sonho americano’ aos jovens, animá-los a deixar as sombras e
confiar no nosso governo e, depois, puni-los por isso”, escreveu
o fundador do Facebook, Mark Zuckerberg, em sua própria rede
social.

Para Zuckerberg, esses jovens imigrantes são “amigos” e “vi-
zinhos” que contribuíram para melhorar a economia e as comu-
nidades americanas. “Pude conhecer alguns ‘sonhadores’ nos úl-
timos anos e sempre me impressionei com sua força e determi-
nação. Eles não merecem viver com medo”, disse o fundador do
Facebook.

Assessoria e apoio
Já o diretor-executivo da Apple, Tim Cook, afirmou em uma

carta enviada aos trabalhadores da empresa estar profundamente
consternado com o fato de que 800 mil americanos, incluindo
250 funcionários da própria Apple, possam estar prestes a ser
expulsos do país que eles chamam de lar.

“Os ‘sonhadores’ contribuem para nossas companhias e co-
munidades tanto quanto eu e você. A Apple lutará para que eles
sejam tratados como iguais”, expressou Cook em mensagem  no
Twitter.

Ele afirmou que a Apple trabalhará com os congressitas para
conseguir uma “proteção permanente” para os afetados pelo fim
do Daca. Além disso, disse que oferecerá assessoria aos “drea-
mers” que trabalham na empresa. “Apesar desse revés para nossa
nação, tenho certeza que os valores americanos prevalecerão e
que continuaremos com a nossa tradição de dar boas-vindas aos
imigrantes de todas as nações”, disse o líder da Apple.

O executivo-chefe do Google, Sundar Pichai, também usou o
Twitter para defender que o Congresso tome alguma atitude para
proteger os jovens afetados pelo fim do Daca.

O presidente da Microsoft, Brad Smith, disse em seu blog
corporativo que a empresa está “profundamente decepcionada”
pelo fim do programa migratório e afirmou que uma legislação
que proteja os ‘sonhadores’ é agora um “imperativo econômico
e uma necessidade humanitária”. Nesse sentido, Smith defendeu
que o Congresso lide com a proteção dessas 800 mil pessoas
antes de debater a reforma fiscal, que deve ser um dos principais
assuntos do Legislativo até o fim do ano.

O executivo-chefe do eBay (serviço de comércio eletrônico
que reúne milhões de vendedores no mundo todo, disponibili-
zando produtos novos e usados), Devin Wenig, disse por sua vez
que conta “com o Congresso para agir moralmente e no melhor
interesse da economia americana mediante uma legislação de
proteção para o Daca sem demora”.

Outras companhias de tecnologia, como a IBM, e empresas
do mercado financeiro, como a Wells Fargo e a JP Morgan, tam-
bém criticaram a medida tomada pelo governo Trump contra o
programa de Ação Diferida para os Chegados na Infância. (Agen-
cia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin homologou  na terça-fei-
ra(5) o acordo de delação pre-
miada do empresário e doleiro
Lúcio Funaro com a Procurado-
ria-Geral da República (PGR).
Funaro está preso há mais de um
ano no Complexo Penitenciário
da Papuda, no Distrito Federal.

Com a homologação, caberá
a PGR usar os fatos delatados
pelo empresário nas investiga-
ções envolvendo os processos a
que o colaborador está envolvi-
do, podendo basear acusações
contra parlamentares, ministros
do governo e o presidente Mi-
chel Temer.

Funaro é processado pela

Justiça Federal em Brasília em
três investigações da Polícia
Federal (PF) – Greenfield, Sép-
sis e a Cui Bono – que envolvem
suspeitas de desvios de recursos
públicos e fraudes na adminis-
tração de quatro dos maiores
fundos de pensão de empresas
públicas do país: Funcef (Caixa),
Petros (Petrobras), Previ (Ban-

co do Brasil) e Postalis (Correi-
os). O empresário também foi
citado nas delações da JBS.

Funaro é testemunha-chave
em processos que envolvem o
deputado cassado Eduardo Cu-
nha (PMDB-RJ) e os ex-minis-
tros Henrique Eduardo Alves e
Geddel Vieira Lima.  (Agencia
Brasil)

Cármen Lúcia pede à PF que investigue
citações de ministros em áudios da JBS

A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia, informou, em
nota, que pediu à Polícia Fede-
ral (PF) que investigue as cita-
ções de ministros da Corte nas
gravações entregues pela JBS à
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR).

Segundo a ministra, a inves-
tigação é necessária para que não
fique dúvidas sobre a dignidade
dos integrantes do Supremo. 
“Agride-se, de maneira inédita
na história do país, a dignidade
institucional deste Supremo Tri-
bunal e a honrabilidade de seus

integrantes”, disse a ministra.
As declarações da ministra

foram motivadas pelas citações
a ministros da Corte em áudios
entregues pela JBS à Procurado-
ria-Geral da República (PGR).
O sigilo das gravações foi reti-
rado no início da noite pelo mi-
nistro Edson Fachin, mas o con-
teúdo será disponibilizado so-
mente nesta quarta-feira (5) pelo
Supremo. Parte das gravações foi
divulgado pela Revista Veja .

Na terça-feira (4), o procu-
rador-geral da República, Rodri-
go Janot, anunciou a abertura do
processo de revisão do acordo

de colaboração de Joesley Ba-
tista, Ricardo Saud e Francisco
e Assis e Silva, delatores ligados
à JBS.

A possibilidade de revisão
ocorre diante das suspeitas dos
investigadores do Ministério
Público Federal (MPF) de que
o empresário Joesley Batista e
outros delatores esconderam
fatos criminosos durante o pro-
cesso de delação.

Janot explicou que um áudio
entregue pelos advogados da
JBS narra supostos crimes que
teriam sido cometidos por pes-
soas ligadas à PGR e ao Supre-

mo. A gravação foi entregue, por
descuido dos advogados, como
uma nova etapa do acordo.

Segundo Janot, um dos sus-
peitos é o ex-procurador Mar-
celo Miller. A suspeita da PGR
é que Miller atuou como “agen-
te duplo” durante o processo de
delação. Ele estava na procura-
doria durante o período das ne-
gociações e deixou o cargo para
atuar em um escritório de advo-
cacia em favor da JBS. Em nota,
divulgada à imprensa, Miller
nega as acusações e diz que não
cometeu ato de improbidade
administrativa. (Agencia Brasil)

Copom inicia reunião, e mercado espera
que juros caiam para 8,25% ao ano

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco Cen-
tral (BC) iniciou na terça-fei-
ra(5), em Brasília, a sua sexta
reunião do ano com a expecta-
tiva de nova redução na taxa bá-
sica de juros, a Selic

Instituições financeiras
consultadas pelo BC esperam
por mais um corte de 1 ponto
percentual nos atuais 9,25% ao
ano para 8,25%. Neste ano, o
Copom tem mais duas reuniões
em outubro e dezembro. Para o
mercado financeiro, a Selic

continuará a ser reduzida e en-
cerrará 2017 em 7,25% ao ano.

Na terça-feira, excepcio-
nalmente, a dinâmica da reunião
foi diferente, por questões de
agenda da diretoria do BC, in-
formou a assessoria de impren-
sa da instituição. A primeira par-
te da reunião, com análise de
mercado, teve inicio às 9h03 e
foi encerrada por volta das 13h.

A taxa Selic vem sendo re-
duzida desde outubro do ano
passado, quando passou de
14,25% para 14% ao ano. Em

novembro, houve mais um cor-
te de 0,25 ponto percentual,
seguido por reduções de 0,75
ponto percentual em janeiro e
em fevereiro. Em abril, o Co-
pom acelerou o ritmo de cor-
tes para 1 ponto percentual. As-
sim, nas duas últimas reuniões
de maio e julho, a Selic também
foi reduzida em 1 ponto percen-
tual.

A Selic é um dos instrumen-
tos usados para influenciar a ati-
vidade econômica e, conse-
qüentemente, a inflação. Quan-

do o Copom diminui os juros
básicos, a tendência é que o cré-
dito fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao consu-
mo.

Para o mercado financeiro,
a inflação está sob controle,
abaixo do centro da meta de
4,5%, o que permite a continui-
dade dos cortes na Selic. A pre-
visão do mercado para o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) é de
3,38% este ano e 4,18%, em
2018. (Agencia Brasil)

Indústria cresce 0,8% entre
junho e julho deste ano

A produção industrial brasi-
leira cresceu 0,8% na passagem
de junho para julho deste ano.
Esta é a quarta alta consecutiva
do indicador nesse tipo de com-
paração. Na passagem de maio
para junho, o aumento havia sido
de 0,2%. Os dados, da Pesquisa
Mensal Industrial – Produção
Física (PIM-PF), foram divulga-
dos  na terça-feira(5) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

Na comparação com julho
de 2016, a indústria cresceu
2,5% e, no acumulado do ano,
avançou 0,8%. No entanto, no
acumulado de 12 meses, a pro-
dução da indústria acumula que-
da de 1,1%.

Na passagem de junho para
julho, as quatro grandes cate-
gorias econômicas tiveram
alta: bens de consumo duráveis
(2,7%), bens de consumo semi
e não duráveis (2%), bens de

capital, isto é, máquinas e equi-
pamentos (1,9%), e bens inter-
mediários, isto é, insumos in-
dustrializados para o setor pro-
dutivo (0,9%).

Nesse mesmo tipo de com-
paração, foram observadas altas
em 14 das 24 atividades indus-
triais pesquisadas. O destaque
ficou com os produtos alimen-
tícios, que, com um crescimen-
to de 2,2% na produção, tiveram
o maior impacto na indústria na-

cional no período.
Em seguida, aparecem as

atividades de produtos deriva-
dos de petróleo e biocombus-
tíveis (1,9%) e equipamentos
de informática e produtos ele-
trônicos (5,9%).

Entre as dez atividades em
queda, os destaques ficaram
com as indústrias extrativas (-
1,5%), perfumaria e produtos de
limpeza (-1,8%) e metalurgia (-
2,1%). (Agencia Brasil)

Senado aprova criação da TLP
para contratos com BNDES

O Plenário do Senado
aprovou na terça-feira, (5),
por 36 votos a 14, a Medida
Provisória (MP) 777/2017,
que institui a Taxa de Longo
Prazo (TLP) para contratos
firmados com o Banco Naci-
onal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES). As
emendas à proposta foram re-
jeitadas e a matéria segue para
sanção do presidente Michel
Temer.

A taxa substitui a Taxa de
Juros de Longo Prazo (TJLP),
exceto nos contratos de finan-
ciamento de infraestrutura

com edital publicado até 31 de
dezembro de 2017, entre ou-
tras operações já firmadas até
o fim deste ano.

A TLP será composta pela
variação do Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) e pela taxa de juros
prefixada das Notas do Tesou-
ro Nacional (NTN-B) vigente
no momento da contratação do
financiamento. O governo es-
pera que a nova taxa reduza os
custos do Tesouro Nacional
com subsídios.

Alguns parlamentares e re-
presentantes de setores da

economia foram contrários à
nova taxa, sob o argumento de
que ela encarecerá os juros e
dificultará os investimentos.

O Ministério da Fazenda,
no entanto, argumenta que
com o ajuste fiscal e as de-
mais reformas econômicas
todas as taxas de juros da eco-
nomia deverão cair. Segundo a
equipe econômica, a diminui-
ção do subsídio ao crédito (di-
ferença entre a taxa do BNDES
e a taxa de mercado) não sig-
nifica que a taxa de juros real
paga pelos clientes do BNDES
(taxa de juros descontada da

inflação) aumentará. A Fazenda
diz ainda que não há evidências
empíricas de que o forte aumen-
to do crédito subsidiado tenha
alavancado o investimento ou,
até mesmo, o tenha impedido de
cair mais intensamente.

Débitos previdenciários
Os senadores também

aprovaram na votação a MP
778, que trata do parcelamen-
to de débitos previdenciários
do Distrito Federal, estados e
municípios. A medida vai ali-
viar os estados e munícipios
endividados. (Agencia Brasil)

Delação da JBS foi a maior tragédia já
ocorrida na PGR, diz Gilmar Mendes

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Gilmar Mendes
voltou a criticar  na terça-feira (5) o
procurador-geral da República, Ro-
drigo Janot, por supostas falhas na
condução das tratativas que levaram
à assinatura do acordo de delação
premiada de executivos da JBS.

Ao comentar a abertura do
processo de revisão dos benefí-
cios concedidos ao empresário
Joesley Batista e a outros delato-
res, o ministro disse que a cele-
bração do acordo foi “a maior tra-
gédia que já ocorreu na PGR [Pro-
curadoria-Geral da República] em
todos os tempos”.

Em Paris, onde está em via-
gem oficial como presidente do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
Gilmar Mendes considerou o
acordo de delação como um de-
sastre que foi mal conduzido des-
de o início”. Além disso, o minis-
tro disse que a Corte pode ter er-
rado por não ter “colocado limi-
tes aos delírios” de Janot.

“Eu tenho a impressão de que
o procurador-geral tentou trazer o
Supremo para auxiliá-lo nessa Ope-
ração Tabajara [mal feita, de má qua-
lidade]. No fundo, uma coisa muito
malsucedida, e ele [Janot] está ten-
tando dividir a responsabilidade com

o Supremo. O Supremo não tem
nada com isso. O Supremo pode ter
errado e não ter feito avaliações e,
talvez, não ter colocado limites”,
afirmou Gilmar Mendes.

Sobre as supostas citações a
ministros do STF nos áudios que
motivaram a abertura do proces-
so de revisão do acordo de cola-
boração de Joesley Batista, Ricar-
do Saud e Francisco e Assis e Sil-
va, delatores ligados à JBS, Gil-
mar disse que as conversas são
uma forma de “vender fumaça” por
parte dos colaboradores, que bus-
cavam acordo com a PGR.

A possibilidade de revisão

ocorre diante das suspeitas dos
investigadores do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) de que o em-
presário Joesley Batista e outros
delatores ligados à empresa es-
conderam informações da PGR.

Na segunda-feira (4), ao co-
municar a abertura do processo de
revisão das delações, o procura-
dor-geral, Rodrigo Janot, disse
que, mesmo se os benefícios dos
delatores forem cancelados, as
provas contra as pessoas citadas
devem ser mantidas. No entanto,
a decisão final sobre a validade das
provas cabe ao Supremo. (Agen-
cia Brasil)
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Brasil estreia com vitória sobre
a Rússia Copa dos Campeões

Com 28 pontos da oposta Tandara, as brasileiras superaram as russas por 3 sets a 1, em Tóquio, no Japão

NESCAU® anuncia a 3ª
edição de sua tradicional
Copa NESCAU®, que, neste
ano, ganha um parceiro de
peso com longa experiência
no universo do esporte, o
Grupo Jovem Pan. Com a no-
vidade, a competição passa a
se chamar Copa NESCAU®
Jovem Pan, com competi-
ções masculinas e femininas
entre estudantes da rede pú-
blica, privada, ONGs e asso-
ciações, clubes e demais ins-
tituições.

A parceria inédita de am-
bas as operações esportivas
pretende reforçar ainda mais
o incentivo ao esporte com a
promoção e execução de um
campeonato único, que con-
tará com mais de 5.000 atle-
tas de 10 a 14 anos em cinco
modalidades: os tradicionais
Futsal, Vôlei, Basquete, Han-
debol e a novidade deste ano:
Atletismo - com corrida de
velocidade e corrida de reve-
zamento mista – com equipes
compostas por meninos e
meninas.

Para celebrar tantas novi-
dades, a abertura do evento
trará atrações especiais para
entreter o público e, princi-
palmente, chamar atenção
para uma importante causa: o
esporte paralímpico. Após a
cerimônia principal, será or-
ganizada uma partida exibi-
ção de vôlei sentado entre a
seleção brasileira de vôlei
sentado e o Vôlei Nestlé.
Além disso, também terá es-
paço uma atividade para esti-
mular a vivência de vôlei sen-
tado entre as crianças pre-
sentes.

As iniciativas da cerimô-
nia de abertura visam estimu-
lar a inscrição de equipes em
modalidades paralímpicas
nas próximas edições do
evento e, ainda mais impor-
tante, disseminar os valores
do esporte entre as crianças
e famílias presentes na Copa
NESCAU® Jovem Pan por
meio do estímulo ao conví-
vio social e à interação, pro-
vocando o espírito de equipe
e coletividade, além da em-
patia e companheirismo.

As competições,  que
acontecerão nos Clubes Es-
peria (Zonas Norte e Oeste)
e Ypiranga (Zonas Leste e
Sul), terão início em 16 de
setembro com a cerimônia
de abertura, que também con-
tará com a presença das es-
trelas do Vôlei Nestlé, inclu-
indo as campeãs olímpicas
do time.

Para as finais do campe-
onato, também há novidades.
Programadas para os dias 11
e 12 de novembro, as parti-
das decisivas acontecerão no
Estádio do Pacaembu, junto
às competições de atletis-
mo: corrida e revezamento no
entorno do gramado. As ati-
vidades serão acompanhadas
por atrações para toda a fa-
mília, como premiação dos
atletas destaque de cada mo-
dalidade, também a JOGA-

Copa Nescau®
chega à 3ª edição e
apresenta parceria
inédita com grupo

Jovem Pan
Com início em 16 de setembro, competição terá cinco
modalidades, incluindo, pela primeira vez, o atletismo,
além de uma partida exibição inédita de vôlei sentado
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Falcão faz selfie com a garotada na edição passada

DEIRA, projeto de NES-
CAU® em parceria com o
Instituto Esporte & Educa-
ção, da medalista olímpica
Ana Moser, com estrutura e
acompanhamento de recrea-
dores para que crianças de 6
a 12 anos brinquem e prati-
quem esportes de forma a
conscientizá-las e engajá-las
sobre a importância da prá-
tica em suas rotinas.

No sábado, 11 de novem-
bro, também será realizado
um jogo amistoso entre
grandes estrelas do esporte
nacional. Falcão, ídolo do
futsal nacional e eleito qua-
tro vezes pela FIFA como o
melhor jogador do mundo,
continua sendo o embaixa-
dor oficial da Copa NES-
CAU® Jovem Pan e marcará
presença nas partidas finais
do campeonato.

As inscrições para as mo-
dalidades de futsal, vôlei,
basquete e handebol já estão
esgotadas. Mas ainda há vagas
para os interessados em se
inscrever nas modalidades de
Atletismo – corrida de velo-
cidade (50m e 75m) e reve-
zamento misto (4x25m). Para
saber mais sobre as inscri-
ções, é necessário entrar em
contato com a organização
pelo e-mail
copanescaujovempan@grupospeed.com
ou pelos telefones (11) 3075-
7957 / (11) 3075-7924.

A organização do evento
é feita pelo Grupo Speed,
que atua há 20 anos no mer-
cado de marketing e eventos
esportivos. Em seu portfólio
constam mais de 2.000
ações realizadas, entre elas,
ativações de patrocínios,
campeonatos, eventos de re-
lacionamento e outros.
Além de futebol, o Grupo
Speed se destaca em outras
modalidades que vão do au-
tomobilismo ao golf.

A realização da Copa
NESCAU® Jovem Pan faz
parte das ações desenvolvi-
das pela marca NESCAU®
para estimular a prática de
esportes e atividades coleti-
vas, destacando a sua impor-
tância como ferramenta fun-
damental para fortalecer a
autoconfiança de crianças e
adolescentes, preparando-os
de maneira essencial para o
futuro.

A abertura e o encerra-
mento da competição serão
transmitidos ao vivo pela Jo-
vem Pan AM, canal oficial da
rádio, no YouTube, Facebook
e aplicativo Jovem Pan. Tam-
bém serão feitas inserções
de flashes durante a progra-
mação do FM com apresen-
tação de Wanderley Noguei-
ra e os principais comenta-
ristas da rádio.

Para acompanhar as todas
as informações sobre a Copa
NESCAU® Jovem Pan basta
ficar de olho nos canais da
marca. Toda a comunicação
estará disponível na fanpage
de NESCAU® e no site:
www.nescau.com.br.
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Brasil comemora ponto

A seleção brasileira femini-
na de vôlei começou com vitó-
ria a campanha pelo tricampeo-
nato da Copa dos Campeões. Na
madrugada de terça-feira (05), o
Brasil levou a melhor sobre a
Rússia por 3 sets a 1 (25/17, 23/
25, 25/23 e 25/12), em 1h43 de
jogo, no Tokyo Metropolitan
Gymnasium, em Tóquio, no Ja-
pão. O time do treinador conse-
guiu uma grande virada no tercei-
ro set quando perdia por 23/19
para assegurar o resultado posi-
tivo na parcial por 25/23.

O Brasil voltará à quadra às
0h40 (horário de Brasília) da
madrugada desta quarta-feira
(06) contra a China. O YouTu-
be da Federação Internacional
de Voleibol (FIVB) transmiti-
rá ao vivo.

A oposta Tandara teve atuação
destacada e terminou a partida
como a maior pontuadora, com
28 pontos (20 de ataque, quatro
de bloqueio e quatro de saque).
A ponteira Gabi e a central Bia,
com 14 cada, também pontuaram
bem para o time verde e amare-
lo. O bloqueio e o saque das bra-
sileiras foram eficientes na par-
tida contra a Rússia, com 18 e 11
pontos de cada fundamento, res-
pectivamente, contra oito e três
das europeias.  

A campeã olímpica Tandara
fez uma análise da partida e para-
benizou o grupo pelo resultado.

“Essa vitória contra a Rússia
foi muito importante para o nos-
so time para começarmos bem a
competição. Tivemos um pouco
de dificuldade no terceiro set,
mas quando sacamos como o Zé
Roberto estava pedindo conse-
guimos a virada. O grupo está de
parabéns pelo resultado e agora
vamos pensar no duelo contra a
China”, disse Tandara.

A ponteira Gabi, que disputa
sua primeira competição oficial
com camisa da seleção brasilei-
ra desde os Jogos Olímpicos do

Rio, destacou o bom desempe-
nho do saque brasileiro no duelo
contra a Rússia.  

“Fiquei feliz de voltar à sele-
ção em uma competição oficial
com essa vitória sobre a Rússia.
Elas têm uma equipe forte com
duas atacantes de muita qualidade
que são a Kosheleva e a Goncha-
rova. Nosso time se comportou
bem apesar de ainda cometermos
alguns erros. Conseguimos uma
boa recuperação no terceiro set e
o nosso saque foi fundamental para
essa virada”, explicou Gabi.

O treinador José Roberto
Guimarães chamou a atenção
para o momento determinante da
partida, a virada no terceiro set.

“A chave do jogo foi o tercei-
ro set quando saímos de uma
grande dificuldade quando perdí-
amos por 23/19 e conseguimos
a virada. A Rússia tem um time
novo, com duas excepcionais ata-
cantes que são com a Kosheleva
e a Goncharova e ainda vai evo-
luir nesse ciclo olímpico. Nós
também temos uma equipe nova
e precisamos de jogos como
esse para melhorarmos como
time. Estar participando da Copa
dos Campeões é importante para
o nosso grupo”, afirmou José
Roberto Guimarães.

Nesta temporada, a equipe do
treinador José Roberto Guima-
rães venceu as três competi-
ções que disputou, o Montreux
Volley Masters, o Grand Prix e
o Sul-Americano, que garantiu
o Brasil no Mundial de 2018,
no Japão.  

O jogo
Bem no saque, Brasil come-

çou melhor e fez 8/3. A Rússia
cresceu de produção e vantagem
no marcador caiu dois pontos
(12/10). Com Tandara bem no
ataque, o Brasil manteve a vanta-
gem no placar (13/11). O Brasil
foi para o segundo tempo técni-
co vencendo por 16/14. O volu-
me de jogo do time verde e ama-
relo voltou a funcionar e a dife-
rença no placar subiu para cinco
pontos (19/14). Quando o time
verde e amarelo abriu seis pon-
tos (21/15), o treinador da Rús-
sia pediu tempo. Mesmo com a
paralisação, as brasileiras segui-
ram melhores e venceram o pri-
meiro set por 25/17.

Com Gabi bem no ataque, o
time verde e amarelo fez 4/1 no
início do segundo set. A central
Bia conseguiu um ace e a vanta-
gem no placar subiu para quatro
pontos (7/3). A central Bia se

destacava no ataque e as brasilei-
ras mantiveram a vantagem no
placar (12/8). Se aproveitando
dos erros do time verde e ama-
relo, a Rússia empatou (15/
15). O set ficou disputado pon-
to a ponto. Bem no bloqueio, as
russas abriram três pontos (20/
17). O volume de jogo das bra-
sileiras voltou a funcionar e a
equipe do treinador José Ro-
berto Guimarães empatou a par-
cial (20/20). A Rússia levou a
melhor no final e venceu o se-
gundo set por 25/23.

A levantadora Roberta fez de
saque o primeiro ponto do ter-
ceiro set. O Brasil foi para o pri-
meiro tempo técnico vencendo
por 8/5. A Rússia cresceu de pro-
dução, virou a parcial (10/8) e o
treinador José Roberto Guima-
rães pediu tempo. As russas se-
guiram melhores e fizeram 14/
11. Se aproveitando dos erros das
russas, o time verde e amarelo
encostou (15/14). A parcial ficou
disputada ponto a ponto. O saque
da Russia funcionou e as euro-
peias abriram três pontos (22/19).
Neste momento, o treinador José
Roberto Guimarães pediu tempo.
A parada fez bem ao time verde e
amarelo que conseguiu uma gran-
de virada depois de estar atrás no
marcador por 23/19 e venceu o
terceiro set por 25/23.

O Brasil dominou a parte ini-
cial do quarto set e fez 5/2. Com
um ponto de bloqueio da central
Bia, o time verde e amarelo foi
para o primeiro tempo técnico
vencendo por 8/5. A central Bia
também conseguiu uma boa se-
quência de saques e a diferença
no placar subiu para oito pontos
(16/8). A central Carol conse-
guiu um ponto de bloqueio so-
bre a ponteira Kosheleva e a di-
ferença no marcador subiu para
10 pontos (20/10). O Brasil se-
guiu melhor até o final e venceu
o quarto set por 25/12 e o jogo
por 3 sets a 1.

Hurley Pro Trestles começa
nesta quarta-feira nos EUA

Um confronto brasileiro en-
tre Adriano de Souza, Wiggolly
Dantas e Miguel Pupo, vai abrir
a oitava das onze etapas do World
Surf League Championship Tour
nos Estados Unidos. Eles foram
escalados na primeira bateria do
Hurley Pro at Trestles, que co-
meça nesta quarta-feira e tem
prazo até 17 de setembro para ser
encerrado em San Clemente, na
Califórnia. E mais dois brasilei-
ros entram juntos na segunda,
Caio Ibelli e Jadson André. Ape-
nas quatro competirão com sur-
fistas de outros países na rodada
inicial. A vitória vale passagem
direta para a terceira fase, mas os
perdedores têm uma segunda
chance de classificação.

Pelo menos, um brasileiro já
está garantido na primeira bate-
ria. Enquanto Adriano de Souza
está na briga direta pela lideran-
ça do Jeep WSL Ranking, Wiggo-
lly Dantas e Miguel Pupo lutam
na parte de baixo da tabela. Wi-
ggolly defende vaga no grupo dos
22 primeiros colocados que são
mantidos na elite do CT para o
ano que vem, ocupando a 19.a

posição. Já Miguel, está fora da
zona de classificação e a condi-
ção mínima para entrar no G-22
em Trestles é vencer o campeo-
nato, dependendo ainda dos re-
sultados dos que estão acima
dele no ranking.

Outros dois brasileiros que
estão fora do G-22, porém mais
perto da zona de classificação,
serão os próximos a se apresen-
tar nas ondas de alta performan-
ce de Lower Trestles. A parada vai
ser dura, contra os líderes do
ranking e os convidados desta
etapa. O potiguar Italo Ferreira é
o 23.o colocado e a briga dele
com o australiano Bede Durbid-
ge (22.o) e o francês Jeremy Flo-
res (21.o), é fase a fase no Hur-
ley Pro. Italo vai estrear na quin-
ta bateria, contra o atual campeão
mundial, John John Florence, e
o vencedor da triagem, o japonês
Hiroto Ohhara.

O pernambucano Ian Gouveia
entra na seguinte, encabeçada
pelo atual número 1 do Jeep
WSL Leaderboard, Jordy Smith,
que tirou a lycra amarela do aus-
traliano Matt Wilkinson na etapa
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Gabriel Medina (SP)

do Taiti. O terceiro adversário é
o convidado Evan Geiselman,
dos Estados Unidos. O sul-afri-
cano venceu o Hurley Pro at
Trestles no ano passado, barran-
do na semifinal o grande favori-
to ao título, Filipe Toledo, com
seus aéreos nas ondas de Lower
Trestles. Os dois moram em San
Clemente e conhecem bem o lo-
cal da etapa norte-americana.

Filipe Toledo será o último

93ª Corrida Internacional de
São Silvestre abre inscrições

93ª Corrida Internacional de São Silvestre

A mais tradicional e impor-
tante corrida de rua da América
Latina, a Corrida Internacional
de São Silvestre, terá sua 93ª edi-
ção no dia 31 de dezembro, en-
cerrando, mais uma vez, o ano
esportivo nacional. Os principais
nomes do país e destaques do
exterior participarão do evento,

além de inúmeros amadores que
fazem a grande festa do evento.
Idealizada pelo jornalista Cásper
Líbero no ano de 1924, a prova
chega à sua 93ª edição sem in-
terrupção. Ela foi realizada até
mesmo durante a Revolução
Constitucionalista de 1932 e a II
Guerra Mundial.

Inscrições
As inscrições para os 15 km

por ruas e avenidas da capital
paulista começaram nesta se-
gunda-feira, dia 4 de setembro,
com término previsto para 24
de novembro. Se o limite de 30
mil corredores for atingido, as
inscrições serão encerradas
automaticamente, conforme
regulamento. Os atletas inte-
ressados em participar poderão
se inscrever pelo site
www.saosilvestre.com.br. 

A prova oferecerá infraes-
trutura (apoio médico, acessos,
hidratação e lanches) para o nú-
mero oficial de inscritos com
base nas regras da modalidade.
Não serão disponibilizados re-
cursos extras para atletas que
não estejam inscritos oficial-

mente (“pipocas”).
 A programação no dia da

corrida começará cedo. O pelo-
tão de elite feminino terá sua lar-
gada às 8h40. Logo em seguida,
às 9h, será a vez do pelotão de
elite masculino e atletas em ge-
ral. Cadeirantes e atletas com de-
ficiência terão seus horários de-
finidos posteriormente.

Percurso
O percurso de 15 km passa

por alguns dos principais pontos
turísticos da cidade de São Pau-
lo, com largada na Avenida Pau-
lista, próximo ao número 2000,
e chegada em frente ao prédio da
Fundação Cásper Líbero, também
na Avenida Paulista, 900. Mais
informações no site
www.saosilvestre.com.br 

brasileiro a competir, na nona
bateria contra dois europeus
que estão estreando na divisão
de elite da World Surf League
esse ano, o francês Joan Duru
e o italiano Leonardo Fioravan-
ti. Antes de Filipe, Gabriel Me-
dina faz sua primeira apresen-
tação disputando a sétima vaga
direta para a terceira fase, com
o australiano Adrian Buchan e
o norte-americano Nat Young.
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